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“A “Gazeta” 
Cumprindo uma velha pro- 

messa e uma urgente necessi- 

dade, apparece hoje a GAZETA, 

com seu matc reformado, 

com sua impre 

  

    

ma que não é o melhor, sabe-| 

mos, mas que é dos melhores, 

principalmente no interior do q 

Estado, onde a montagem de 

uma Rotativa Marinoni já é 

prova de grande esforço e 

“muita vontade de servir o pu- 

blico. 
E a verdade é que o Pi- 

nhal merece muito mais e, si 

lhe damos o pouco que temos, 

“não nos falta a boa intenção 

empenhamos nossos es- 

forços para levar a bom ex- 

ito outros melhoramentos. 

Com maior espaço, em breve 

pretendemos dotar 'a GAZETA 

com um serviço de informa 

ções telegraphicas,o ques 

rá uma lacuna sensivel : 

a publicação trisemanal 

será tambem em 

  

    

  
   

que 

pouco uma 

realidade, nutrimos a Sspora an- 

ca de que a G; VA 

tribuido com 

“o edificio do 4 
social desta ci 

cavalheir osa é Ea 

E com ofavor publico co 

“como tem contado, a Gazp 

cujos braços estarão sempre 

abertos para acolher os que 

buscam o engrandecimento do 

Pinhal, a paz e a harmonia da 

familia pinhalense, sem fugir á 

firmeza de seus principios. 

A todos os nossos bons ami- 

ros que, a par do auxilio ef- 

- ficaz, nos têm trazido o gran- 

de contingente de sua anima- 
cão, ficam nestas linhas os nos- 

mais ardentes agradeci- 

“| im gran parte 

  

    

  

   

    

MUSICA 
LA SCUOLA ULTRAMODERNA 

La scuola ultramoderna 
per la mus 

che la scuola impres- 

  

   

   

“quello 

  

a, 
come la pittura, Pinfluenza be- 
nefica del tempo, il quale, con 
le diecine di anni,. distende 
come un velo armonioso sull» 
tinte anche. pit ao 
contrastanti, e le unisce a poco 

e le 

  

quasi 
si    

    
solo per il 

posito di volerle spezzare; vor- 

  

   

quindi resta solo nella: mente 
del compositore e di quei po- 
chi che vogliono far Sean 
di intender 

Or non > molto, abbiamo 
avuto oecasione di udirne qual- 
che brano orchestrale, J 
pensarci, ancora, serpoge; 

     
      

          

      

           
           

di certi Seg o 
i, la cui espressione 
sempre un. enigma. 

L'arte manca, perchê e man- 
ca Pispirazione vera, essendo 
questa solamente affettata, e 
mancano pensieri reali, conti- 
nu), coerenti e profondi. 

“ppure, in Italia la 
comincia ad attecch 

per i giovani compositor, 
ssolut; mente perniciosa. 

iani, in gran parte, 
cora compres 
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E   
'gior 

comparsi sulla terra. 
Solo potrebbe essere 

e allr 
so 

RR studiare e pit a fon- 
do di quello che per lo pi 
non fanno, | opera wa agneriana, 
per sposare poi molti dei suoi 
procedimenti, con la pura me- 

manca in Italia pit che il ta- 
sionista d per la pittura; con lento, e la mancanza di studio, 

to di ntageio vieta forse ad aleuno dei no- 
stri « ntempor: anei musieisti, 
non dirô geni, ma certo grandi 
ingegni, di assur; gere adaltezze 

ben pit sublimi “di quello che 
altrimenti non possano. 

Se poi la seuola ultramo- 
derna attecchirã anche im essi, 
la musica in Ttalia, sarã per- 
duta. 

Ad ogni modo, contro que- 
sta nuova scuola, tra breve ne 
avremo for; se um altra, che sa- 

i senza che 
sorga direttamente con que- 

    
  

  

    

- la nuova seuo- 
rebbe far tutto dire e tutto es- sacr 
primere - alla” musica, anche dit tempo, avem- 
quello che essa non puôd, e che sione di esporr 

  

versi E delle piã 
RR cittá, corsi speciali di 
Composizione: dis musica did 
sivamente a 

sorgera in Ra uma gr E 
A di musica sacra, ma tra 

parentesi osserveremo che se 
illuogo é ben se Ito, puro una 
scuola sola non o à vantag- 
gi che ad un picoolo numero 
di musicisti, fra i tanti che in 
tutto le pa aa mondo or 
vogliono de sia quest'arte. 

Con tutto no Pitalia risen- 
tirã Vinfluenza benefica dei 
muovi pad seri, ordinati, i 
quali, oltre “al rageiungimento 
del fine o che si propon- 
gono é per il -quale sono isti- 
tuiti, Possono alPoccorrenza, 

re reazione, alla in- 
nordiche Ed 

e 
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da un altro genio, il quale a 
sua volta, appunto perchê tale, 
non si assoggetterebbe ad una 
imitazione, ma ecreerebbe del 
nuovo. 

Se o “dunque errore il ten- 
tativo, in ispecie per i musi- 
oisti italiani, mageior errore & 

voler imitare Ja musica cosi 
detta ultramoderna. 

Gli italiani E PoUDRTO se- 

      

   

  

on 
ma imitato, 1 p 
amamo allo ptessofempo, 
gresso, ed anehe Var: 

Furio Ea 

  

FUMO marea Veado 

Kilo 48500 

GONÇALVES & TE AO 

lodia italiana. Lo studio serio | “2 

x Luiz Leitee exma. senhora, Pe. 
Vi 

  

     

  

Boas festas 
Penhorados agradecemos e 

retribuimos as «Boas festas» 
que em lindos cartões nos en- 

ram os seguintes srs: 
"rancisco Souza Araujo, Al- 

fredo Ribeiro e familia, de 
Amparo, Flavio Soares, Ulys- 
ses Pereira, Polycarpo A. de 
Almeida, Viriato Mendes e d. 
Anna F. Mendes, João: Leite 
Junior e Julia A, P. Leite, J. 
M. de Sá e familia, de Santos, 
Tribuna da Franca», Cruz 
Seo collega de imprensa, 
Decio de Camargo e Maria 
de Araujo Camargo; Carlos 
Bergamimn, Octaviano Costa e 

Virginia A. Costa, d. Anna 

    

     

     

   

  

    
s. de Moraes Oliveira, e Sil- 

dr. 

  

vino de Oliveira, 
Cezar da Silva Whital 
Oscarlina Penteado Whitaker. 
d. Benedicto de Moraes Bar- 
boza e Rodolpho Barboza, cel. 

A       

lio Morato de Andrade, 
vigario sn parochia, 

Zulmira Ve: o Leite e Joa- 
quim Leite Lot te. João Lu- 
cio de Souza Moraes, José Pin- 
o Nunes Cintra e d. Rufina 
Machado Nunes, d. Ursulina Ta- 

     

quim Sant'Anna e familia, d, 
álice de Araujo Siqueira e Lu- 
dovino de Siqueira, João Bap- 
ista do Nascimento, professor 

de musica residente em  Am- 
paro, cap. Vicente de Freitas 
Guimarães e familia, d. Bene- 
icta de Assis, dtAmphrysia de 

Alcantara Gonçaly es e VERDE 
Gonçalves Netto, Luiz Antonio 
Marques e d. Isaura Marques, 
d. Emerenciana F. L. de Sou- 
za e Cel. Joaquim Leite de Sou- 
za, Delfino Antonio Fernandes 
e d. Maria Branca de Oliveira 
Pratas Manfredo P. Cuel- 
lo e Augusta 8. de Cuello, 

  

  
-“che|” 

il pro- 

residentes na capital federal, 
º Miguel Barbosa e familia, de 

José Narciso Vieira e 
arlos Dou- 

E os 

gueiro Cesar, E a 
d. Francisca "Fraissat, 

   

  

d. Luiza C. Almeida Pontes e 
Manoel J. Alves Pontes, Vital 
Villela de Castro, Abelardo Bac- 
carat, d. America Ernestina de 
Alcantara e Faustino Pere: 
de Alcantara, professor João 
Toledo ed. Carmelia Lombar- 
di, Companhia Ferreira da Sil- 
va, Pedro de Souza Campos, . 
de Amparo, João Fogaça é d. 
Maria das Dores RR Da- 
sei Berna a el d 

   

    

        

  

     
   

            

    
   
       

   

    

      
         
        

        

Rueff, q Pano Ribeiro 
ei gueiro e Joaquim de AI- 
meida Vergueiro, Domingos Ra- 
macioti, João de Mello, d. Ma- 
ria Sant'Anna Martins e José 
Pinto Ra Emygdio de O- 
liveira Leite, d. Emilia Fran- 
co Fernandes, Reta Bene- 

            

   

      

        

    

   

     d E 
cia Fernandes, ECA actriz 
da Cumpanhia Ferreira da Sil- 
va, José Baccarat e d. Brasili 

        

     

  

   

      

     

   

o Pinto Ramapágaro Eno Joã 
a lho, Francisco oito da Costa 

     
   
    

   

      

  

e d. Adelia Vasconcellos Cos- 
ta, Benedicto Black, João Bar- 
bosa Worms, d. Vicencia Tito. 
Giugni e Raphael Giugni Lo- 
monaco, Bento Victor, id, Ha 
cisca Eirale e Pedro 

gudO 
4005000. 

    

  

   
     

    
    
    

    
   

       
   

vedo 
ER [Ash Eds de aqu 
vedo Marques, Sebastião de 
a eira, do São Carlos, Luci 
o. Alves da Silveira Garrido, 
Antonio da Silva Bueno es: 
Reis, Raphael de Sá e: 
rora de Sã, d. Areolina Ra 
co e Lellis de Oliveira ERCE 
elos é parana “de Mo 

     

      

       

      

ra Branco, 
negociante de fa- 

zendas, estabelecido no Larg; 
Visconde do 
viou-nos uma a folhi 
nha de desfolhar 

   

  

    

  

   

  

    

        

      

  

ximiano de Lemos, nosso col 

  

lega de imprensa, de Santa Ri 

      

          
ta Mario Fagundes, de Ampa- 
ro, maestro Furio Franceschi- 
ni, Antonio Jorge e familia, 

e exma. sra. 
nos o nascimento de 

Antaro da Sily 
articiparam. 

mais 

     

            
  

  

   
    

  

- | guerra com o paiz visinho. O 
Aconteceu que arrebentou a 

rei partiu á frente   de suas   

  

: | tropas, depois de despedir-se 
PM a muito affectuosa- 

a moi, emque elladori mia 
cenda, teve um "sonho. 

nhava em batalhas, 
no meio do combate, 

spinha sua esposa lhe 
ni radiante apresen- 

“lihe ni pena 

e 

    

gria é sua valentia. “decuplou ; 
bateu-se com: bravura, trium- 
phou sobre os inimigos, asso- 
lou as cidades Rose e vol- 

d 

Qu ndo o rei voltou, asa ac 

doeu uma linda oba 
que acabava de nascer ? 

O roi deu um beijo em sua 
filha e “precipitou-se cheio de 
reconhecimento para a rainha, 
ão rosea, tão encantadora co- 
ma uma rosa de maio. - 

«Minha mulherzinha !» 
gationi podre em . seus 

Paços 
E a apertou tão estreita- 

mente, com um abraço tão 
apaixonado, com uma ternura, 
tão vigorosa, que, sem o menor 
esforço, elle suffocou a rainha. 

Imaginai os gritos, o deses- 
pero do infeliz pri es Elle 
se accusava e cobria-se de in- 
jurias. por causa de seu. fatal) 
desaso. 

“Mas Est disso resuscitava 

  
    

ex- ra: 

  

   lavra. Contos aos podas o] 
cuidado de compôr uma oração 
funebre que passa ainda nesse 
paiz pela obra prima da litte-| 
ratura nacional. A corte poz 
lucto por tres annos. Um mau- 
soleu soberbo foi erigido á|s 

inha. a 

  virem dE a mã E px 
ceza, que dentre t 
lheria o: e mais 
A fam 

  

   
      

    
    

    
    

      

    

  

    

     Mas; como diz o Cato “não 
ha mal qu 
rei, E j      

    

  dE: dida 
envolvia que era w prazer! | 
Appellidaram-n'a a ue 
Afortunada. 

“Quando ella. comple sous 
quinze annos, causava, 
elleza, por sua. intellig ncia e | 

b aneiras, a ad   
  

amações do seu povo teunia- 

d   ar her- 

    fel c) 
eira de pau a trono é pens 

a  
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e É Rita José Bonifacio, 16 -- Espirito Santo do Pinhal 

Grande Parar Pinhaleme 

  

   

  

3 + ] 3 TRAMA Es, : EE a Grande loja de fazendas, armarinho, roupas feitas, perfumarias 
RUA JOSE BONIPACIO N. 16 

Hbriu-se no dia |. de Janeiro 
    
  

Fazendas ; 

Cassas estampadas, tecidos á phanta ia, nanzoaeb, caisas, grenadine, etamine, brilbantina tecidos lavra : | ê » le E: 

  

cos, € s bordadas, setinetas, chitasde todos os padrões, morins, tecidos Matalda, foulardine alpacas prot 
de côr, beptiste brenca e de cor, tafeta, sanjas, brins de linho e de algodão, tecidos lavrados, perola é E E ga 
finidade de fusendas proprias par: vestidos de senhoras e roupas para homens e creanças, a! uma 

  

HRondas e bordados de todas as qualidades. Chapéus de soX e de cabe: 

Calçad i E farias as mais finas. Roupas feitas. 

  

O PROPRIETARIO ' convida as exmas. familias pinbalenses para disitarem 
D seu Vasto estabelecimento que hojeimaugura'se, cnde encontrarão tudo O 
que ha de bello e moderno, attendendo ainda que tudo é vendido por 

“Preços Baratissimos 
ANTONIO MIGUEL ALEM 
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